
DISCIPLINAS E EMENTAS DO CURSO DE MESTRADO 

 
 
 
1. NÚCLEO COMUM: 

  

Nome da disciplina: Ética das Virtudes 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo sobre conceitos fundamentais da ética das virtudes, tais como, bem, felicidade, 

virtude, justiça, prazer, razão, desejos, ação, caráter, deliberação e escolha na filosofia aristotélica e 

em filósofos como Sócrates, Platão, Epicuro, estoicos, Tomás de Aquino e os neoaristotélicos 

responsáveis pela retomada da ética das virtudes na segunda metade do século XX, como Anscombe, 

Foot e Macintyre. 

 

Bibliografia 

ADKINS, A. W. H. Merit and responsability. A stdy in Greek Values. Oxford, 1960. 

CORNFORD, F. M. Sócrates y el pensamiento griego. Madrid, 1986. 

EPICURO. Carta a Meneceu. Carta sobre a felicidade. São Paulo: UNESP, 2002. 

GADAMER, H. G. Platos dialektische Ethik. Hamburgo, 1983. 

HADOT, Pierre. O que é a filosofia antiga? Trad.Dion Davi Macedo. São Paulo: Loyola, 1999. 

HARE, R. M. Plato. Oxford, 1982. 

GAUTHIER, R. A. La moral d'Aristóte. Paris: PUF, 1973. 

GILSON, Étienne. La filosofía em la edade media. Desde los orígenes patrísticos hasta el fin del 

siglo XIV. 2.ed., Madrid: Gredos, 1985. 

KRAUT, R. Aristóteles - A Ética a Nicômaco. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

KENNY, A. The aristotelian ethics. A study of the relationship between the eudemian and 

nicomachean ethics of Aristotle. Oxford: Claredon Press, 1978. 

MACINTYRE, Alasdair. História de la ética. Buenos Aires: Paidós, 1970 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução de Mário da Gama Kury. 2. ed. Brasília: Edunb, 1992. 

ARISTÓTELES. Obras. (Trad. e introdução: Francisco Samaranch), Madrid: Aguilar,1982. 

ARISTÓTELES. Política. Trad. Roberto Leal Ferreira, 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

AQUINO, Tomás de. Suma teológica. (1ª parte da 2ª parte, vol. IV, Quest. XC - XCIV e na 2ª parte 

da 2ª parte, vol. VII, Quest. CLXXIX e CLXXXII). 2. ed. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia 

São Lourenço de Brindes, Sulina; Caxias do Sul: UCS, 1980. 

PLATÃO. A República. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1983. 

VERGNIÈRES, Solange. Ética e política em Aristóteles. Trad. Constança Marcondes Cesar. São 

Paulo: Paulus, 1998. 

ZINGANO, Marco (Org.). Sobre a Ética Nicomaqueia de Aristóteles. Textos selecionados. São 

Paulo: Odysseus, 2010.  

ZINGANO, Marco. As virtudes morais. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 

 

 

 

Nome da disciplina: Ética do Dever 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo dos conceitos centrais da ética kantiana, tais como: vontade boa, lei moral, dever, 



móbiles, máximas, imperativos (categórico, hipotéticos), autonomia da vontade, liberdade. Passagem 

da dedução da lei moral ao fato da razão (Faktum der Vernunft). Discussão acerca dos postulados da 

razão prática, da felicidade e da virtude. Críticas ao formalismo kantiano e a retomada aos estudos 

neokantianos na contemporaneidade. 

 

Bibliografia 

ALLISON, Henry E. Idealism and freedom: essays on Kant’s theoretical and practical 

philosophy. Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 

HUME. Tratado da natureza Humana: um tentativa de introduzir o método experimental nos 

assuntos morais. São Paulo: Unesp, Imprensa Oficial do Estado, 2001. 

KELLY, G. A. Idealism, politics and history: sources of hegelian thought. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1969. 

KORSGAARD, Christine M. Creating the kingdom of ends. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1996. 

MAY, G. Rosseau, Paris: Seuil, 1976. 

CAMPBELL, D. T. Adam Smith's science of Morals. Londres: Allen und Unwin, 1971. 

BLACKSTONE, W. T. Francis Hutcheson and contemporary ethical theory. University of 

Georgia press, 1965. 

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Prática. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

KANT, Immanuel. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Lisboa: Edições 70, 1997. 

PATON, Herbert J. The categorial imperative: A study in Kant’s moral philosophy. Philadelphia: 

University of Pennsylvania Press, 1971. 

SANTOS, Leonel R. Regresso a Kant: ética, estética, filosofia política. Lisboa: Imprensa Nacional-

Casa da Moeda, 2012. 

SULLIVAN, Roger J. Immanuel Kant’s moral theory. Cambridge: Cambridge University Press, 

1989. 

WILLASCHEK, Marcus. Praktische Vernunft: handlungstheorie und moralbegründung bei 

Kant. Stuttgart/Weimar: Verlag J. B. Metzler, 1991. 

WOOD, Allen. Kant: Uma Introdução. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

 

 

Nome da disciplina: Éticas Consequencialistas 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo do princípio de utilidade e sua conexão com os conceitos de bem, mal, dor, prazer, 

felicidade e as consequências, a partir de Locke, Hume e Smith. Exame da teoria ética utilitarista em 

Bentham, Mill e Sidgwick, à luz, sobretudo, de três critérios fundamentais: o relativo aos conceitos 

de bem e mal, do imperativo moral de maximização do bem e das regras de avaliação da ação moral. 

Compreensão dos principais debates e discussões contemporâneas acerca da ética utilitarista, 

notadamente, a tensão entre o princípio da utilidade e o debate dos direitos humanos. 

 

Bibliografia 

BENTHAM, Jeremy. “Uma introdução aos princípios da moral e da legislação”. In: BENTHAM, 

Jeremy; MILL, John S. Os pensadores. v. 41. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 

CARVALHO, Maria C. M. O Utilitarismo em foco: um encontro com seus proponentes e críticos. 

Florianópolis: UFSC, 2007. 

CARVALHO, Maria C. M. “Por uma ética ilustrada e progressista: uma defesa do utilitarismo”. In: 

OLIVEIRA, Manfredo A. Correntes fundamentais da ética contemporânea. 4. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2009, p. 99-117. 



CRISP, Roger. Mill on utilitarianism. London; New York: Routledge, 1997. 

HUME, David. Tratado da natureza humana: uma tentativa de introduzir o método 

experimental nos assuntos morais. 2. ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009 

LYONS, David. Forms and limits of utilitarianism. Oxford: Clarendon Press, 1965. 

MILL, John S. Utilitarismo. Porto: Porto Editora, 2006. 

MILL, John S. Sobre a liberdade. Lisboa: Edições 70, 2006. 

MULGAN, Tim. Utilitarismo. Petrópolis: Vozes, 2012. 

NAHRA, Cinara. “O consequencialismo”. In: TORRES, João Carlos Brum. Manual de ética: 

questões de ética teórica e aplicada. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: BNDES; Caxias do Sul: 

Educs, 2014, pp. 268-285. 

PARFIT, Derek. Reasons and persons. Oxford: Clarendon Press, 1984. 

PELUSO, Luis Alberto (Org.). Ética & utilitarismo. Campinas: Alínea, 1998. 

QUINTON, Anthony. Utilitarian ethics. Illinois: Open Court, 1988. 

RAWLS, John. Conferências sobre a história da filosofia política. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

RAWLS, John. Uma teoria da justiça. 3. ed., São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

SCHEFFLER, Samuel. Consequentialism and its critics. New York: Oxford University Press, 2009. 

SEN, Amartya; WILLIAMS, Bernard. Utilitarianism and beyond. Cambridge: Universtiy Press, 

1982. 

SIDGWICK, Henry. Os métodos da ética. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2013. 

SMITH, Adam. Teoria dos sentimentos morais: ou ensaio para uma análise dos princípios pelos 

quais os homens naturalmente julgam a conduta e o caráter, primeiro de seus próximos, depois 

de si mesmos, acrescida de uma dissertação sobre a origem das línguas. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

WILLIAMS, Bernard. Moral. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

WILLIAMS, Bernard; SMART, John J. C. Utilitarianism for & against. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1973. 

 

 

 

Nome da disciplina: Ética e Direito 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo das principais abordagens acerca da relação entre direito e moral tomando por base 

algumas das seguintes propostas teóricas: o jusnaturalismo de Tomás de Aquino, a relação entre 

direito e moral em Kant, a filosofia do direito de Hegel, a tese da separabilidade entre direito e moral 

no positivismo de Kelsen, Hart e Raz, o direito como parte da moralidade política em Dworkin e 

direito e democracia a partir da teoria do agir comunicativo de Habermas. 

 

Bibliografia 

DWORKIN, Ronald. Law’s Empire. Bew York: Belknap Press, 1986. 

DWORKIN, Ronald. Levando os direitos a sério. 2.ed. São Paulo: M. Fontes, 2007. 

DWORKIN, Ronald. Justice in Robes. Cambridge: Belknap Press, 2007. 

DWORKIN, Ronald. Justice for Hedgehogs. Cambridge: Belknap Press, 2011. 

FINNIS, John. Natural law and natural rights. Oxford: Oxford University Press, 1980. 

HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: entre facticidade e validade. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 2003. 

HART, Herbert L. A. Ensaios sobre teoria do direito e filosofia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

HART, Herbert L. A. O conceito de direito. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. 

HEGEL, G. W, F.  Linhas Fundamentais da Filosofia do Direito. São Paulo: Editora 34, 2022. 

KANT, Immanuel. A metafísica dos costumes. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 2011. 



KELSEN, Hans. O problema da justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

KELSEN, Hans. Teoria pura do direito. Coimbra: Armênio Amado, 2002. 

RAZ, Joseph. Practical reason and norms. Oxford: Oxford University Press, 1975. 

RAZ, Joseph. The authority of law. Oxford: Oxford University Press, 1979. 

RAZ, Joseph. Between authority and interpretation: on the theory of law and practical reason. 

Oxford: Oxford University Press, 2009. 

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica.(1ª parte da 2ª parte, vol. IV, Quest. XC - XCIV e na 2ª parte 

da 2ª parte, vol. VII, Quest. CLXXIX e CLXXXII). 2. ed. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia 

São Lourenço de Brindes, Sulina; Caxias do Sul: UCS, 1980. 

TORRES, João Carlos Brum (Org.). “Ética, direito e política”. In: TORRES, João Carlos Brum 

(Org.). Manual de ética: questões de ética teórica e aplicada. Petrópolis/Caxias do Sul: 

Vozes/Educs, 2014. 

 

 

 

Nome da disciplina: Teorias Críticas da Sociedade 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo das principais abordagens acerca da relação entre direito e moral tomando por base 

algumas das seguintes propostas teóricas: a crítica de Marx ao capitalismo; teoria crítica a partir de 

Adorno e Horkheimer; estudos sobre poder e biopolítica a partir de Foucault; estudos analíticos da 

sociedade a partir de Weber e Parsons. 

 

Bibliografia: 

ADORNO, Teodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 1985. 

AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer:  o poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 

2007. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero – feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2022. 

DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. A Nova Razão do Mundo. São Paulo, SP: Boitempo, 2016. 

DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. O Comum: Ensaio sobre a Revolução no Século XXI. São 

Paulo: Ed. Boitempo, 2017. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2009. 

MARX, Karl. Introdução Geral a Crítica da Economia Política. 

MARX, Karl. Manifesto Comunista. São Paulo: Ed. 34, 1998. 

PARSONS, T.  A Estrutura da Ação Social. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2010. 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. Lisboa: Antígona, 2017 

NIETZSCHE, Friedrich W. A genealogia da moral. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

SCHUMPETER, J. A. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Ed. Fundo de 

Cultura, 1961. 

WEBER, M.  Economia e Sociedade. Brasília: Ed. UNB, 1999. 

 

 

 

Nome da disciplina: Teorias do Estado 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 



Ementa: A disciplina é dedicada ao estudo filosófico da instituição Estado, incluindo as questões de 

sua origem, necessidade e legitimidades. Tais estudos incluem o exame das formulações teóricas dos 

conceitos de poder, de soberania, de constituição e direito público, de governo, de legitimidade, de 

representação, de partido, de interesse social e de bem comum. Doutrinariamente, a disciplina tem 

como referenciais as teorias gregas clássicas da polis, as concepções organicistas da institucionalidade 

política da Idade Média, a teoria maquiaveliana do Príncipe, as teorias do contrato, as contribuições 

da chamada teoria geral do Estado, do estado constitucional de direito, e da democracia. 

 

Bibliografia 

ANDERSON, P. Linhagens do Estado Moderno. Porto: Editora Afrontamento, 1984. 

BRUM TORRES, J. C. Figuras do Estado Moderno: Elementos para um Estudo Histórico- 

Conceitual das Formas Fundamentais de Representação Política no Ocidente. São Paulo: Ed. 

Brasiliense, 1989. 

CHATELET, François et al. História das Idéias Políticas. Trad. Carlos Nelson Coutinho. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

COLLIOT-THÉLÈNE, Catherine. O Desencantamento do Estado: De Hegel a Max Weber. 

COSTA, P. e ZOLO, D. O Estado de Direito: História, Teoria e Crítica. 

HEGEL, G. W, F. Linhas Fundamentais da Filosofia do Direito. São Paulo: Editora 34, 2022. 

JELLINEK, Georg. Teoría General del Estado. Traducción y prólogo de Fernando de los Ríos. 

Ciudad de México: Fondo de Cultura Económica, 2000 (Política y Derecho) 

JOUVENEL, B. Do Poder: História Natural de seu Crescimento. São Paulo: Editora Peixoto Neto, 

2010. 

KAPLAN, ABR e LASSVELL, H. Poder e Sociedade. Brasilia: UNB, 1998. 

OFFE, C. Problemas Estruturais do Estado Capitalista. São Paulo: Ed. Tempo Brasileiro, 1984. 

PASSERIN D´ENTREVES, Alessandro. La Dottrina dello Stato. 2 ed. Turim: Stamperia Editoriale 

Rattero, 1967.  

POGGI, G.  A Evolução do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

POULANZAS, N. Poder Político e Classes Sociais. Campinas: Editora Unicamp, 2019. 

PZREWORSKY, Adam. Estado e economia no capitalismo. Trad. Argelina C. Figueiredo e Pedro 

P. Z. Bastos. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995. 

URBINATTI, Nadia. Representative Democracy: Principles and Genealogy. Chicago: Chicago 

University Press, 2006. 

 

 

 

Nome da disciplina: Lógica e Raciocínio Prático 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo dos conceitos, princípios e regras de inferência da lógica proposicional e da lógica 

de predicados de primeira ordem e suas relações com procedimentos argumentativos. Identificação e 

análise de argumentos, argumentos bem formados e argumentos falaciosos. Estudo do raciocínio 

prático tanto em relação à sua estrutura quanto em relação aos conceitos envolvidos. 

 

Bibliografia 

BASTOS, Cleverson L.; KELLER, Vicente. Aprendendo Lógica. 17. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2008. 

GARRILHO, M.M. Jogos de racionalidade. Porto: Edições ASA, 1994. 

MORTARI, Cezar. Introdução à lógica. São Paulo: UNESP, 2001. 

JEFREY, R.C. The logic of decision, New York.1965 

PINTO, Paulo Roberto Margutti. Introdução à lógica simbólica. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001. 

ROCHA, Enrique. Raciocínio Lógico: teoria e questões. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 



TUGENDHAT, E. WOLF, U. Propedêutica lógico-semântica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 

 

 

 

Nome da disciplina: Seminário de Pesquisa 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Discussão e aprimoramento da redação da dissertação, especialmente no que tange ao 

desenvolvimento das propostas dos projetos, levando em conta delimitação do problema, objetivos, 

justificativa, aporte teórico, metodologia e sumário provisório. 

 

Bibliografia 

FRAASSEN, Bas C. Van. A Imagem Científica; tradução Luiz Henrique de Araújo Dutra. São Paulo: 

Editora UNESP: Discurso Editorial, 2007 

PAVIANI, Jayme. Epistemologia Prática. Caxias do Sul: EDUCS, 2009 

KÖCHE, J. C. Pesquisa científica: critérios epistemológicos. Petrópolis: Vozes/EDUCS, 2005. 

 

 

 

 

1.2 NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO PARA A LINHA DE PESQUISA DE ÉTICA 

 

Nome da disciplina: Questões de Ética 1 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo dos conceitos éticos, tais como: bem, virtude, benevolência, felicidade, respeito, 

justiça, equidade, amizade, vontade, liberdade, compaixão, solidariedade, responsabilidade, 

autenticidade a partir de textos clássicos e contemporâneos. 

 

Referências 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução de Mário da Gama Kury. 2. ed. Brasília: Edunb, 1992. 

ARISTÓTELES. Obras. (Trad. e introdução: Francisco Samaranch), Madrid: Aguilar,1982. 

ARISTÓTELES. Política. Trad. Roberto Leal Ferreira, 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

BUTLER, Judith.  The works of Bishop Butler. Rochester: Rochester University, 2004. 

COITINHO, Denis. Contrato & virtudes: para uma teoria moral mista. Loyola, São Paulo, 2016. 

COMTE-SPONVILLE, André. Petit traité des grandes vertues. Paris: Les Éditions de Poche, 2014. 

FOOT, Philippa. Virtues and vices and other essays on moral philosophy. Oxford University Press, 

2002. 

GIBBARD, Allan. Thinking how to live. Cambridge: Harvard University Press, 2003. 

HUME, David. Tratado da natureza humana: uma tentativa de introduzir o método 

experimental nos assuntos morais. São Paulo: Unesp, Imprensa Oficial do Estado, 2001. 

JANKÉLÉVITCH, Vladimir. Traité des vertus. Tomes 1,2,3. Paris: Flammarion, 2011. 

KANT, Immanuel. A Metafísica dos Costumes. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 2011. 

LEVINAS, Emmanuel. Humanismo do outro homem. Petrópolis: Vozes, 1993 

MACINTYRE, Alasdair. Depois da virtude: um estudo em teoria moral. Bauru: EDUSC, 2001. 

MOORE, George E. Principia ethica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. 

NAGEL, Thomas. A possibilidade do altruísmo. Lisboa: Centro de Filosofia de Lisboa, 2010. 

OLIVEIRA, Manfredo A. Teorias éticas contemporâneas. Petrópolis: Vozes, 2000. 



PAVIANI, Jayme. As origens da ética em platão. Petrópolis: Vozes, 2013 

SCHELER, Max. Der formalismus in der ethik und die materiale wertethik: neuer versuch der 

grundlegung eines ethischen personalismus. Boston: Adamant Media Corporation, 2004. 

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica. II-II, Questões:17 (Da esperança)); 23 e 27 (Da caridade 

em si mesma e Do principal ato de caridade que é o amor); 31 (Da beneficiência); 47 (Da prudência); 

58 (Da justiça); 117 (Da liberalidade); 118 e 119 (Da prodigalidade); 1123 (da Coragem); 141 (Da 

temperança); 153 (Do vício da luxúria); 115 e 156 (Da Continência e da Incontinência); 161 e 162 

(Da humildade e Da soberba). 

VON WRIGHT, Georg H. The varieties of goodness. New York: Routledge & Kegan Paul, 1963. 

ZINGANO, Marco A. As virtudes morais. São Paulo, Martins Fontes. 2013 

 

 

 

Nome da disciplina: Questões de Ética 2 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo de problemas éticos aplicados às áreas da educação, da religião, das relações de 

gênero e da sexualidade; análise de problemas éticos nas relações pedagógicas, análise de problemas 

éticos compreendidos sob a ótica de diferentes sistemas de crença, bem como das relações inter-

religiosas, análise ética política das relações de gênero, análise de questões éticas relacionadas à 

problemática da sexualidade. 

 

Referências 

ADORNO, Theodor. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

AGAMBEN. Giorgio. O reino e a glória: uma genealogia teológica da economia e do governo. 

São Paulo: Boitempo, 2011. 

AGAMBEN. Giorgio. Altíssima pobreza: regras monásticas e formas de vida. São Paulo: 

Boitempo, 2014. 

AGAMBEN. Giorgio. Opus dei: arqueologia do ofício. São Paulo: Boitempo, 2013. 

ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2011. 

ARENDT, Hannah. Sobre a violência. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

BENJAMIN, Walter. Reflexões sobre a criança, o brinquedo e a educação. São Paulo: Editora 34/ 

Duas Cidades, 2009. 

BERGSON, Henri. As duas fontes da moral e da religião. Coimbra: Almedina, 2005. 

BUTTLER, Judith. Bodies that matter: on the discursive limits of “sex”. New York: Routledge, 

2011. 

BUTTLER, Judith. Problema de gênero. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

BUTTLER, Judith. Relatar a si mesmo. São Paulo: Autêntica, 2015. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DAVIS, Angela. Mulheres, cultura e política. São Paulo: Boitempo, 2017. 

FLUSSER, Vilém. Da religiosidade: a literatura e o senso de realidade. São Paulo, Escrituras 

Editora, 2002. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 1: a vontade de saber. São Paulo: Paz e Terra, 2014. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 2: o uso dos prazeres. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 3: o cuidado de si. São Paulo: Paz e Terra, 2017. 

GIRARD, René. A violência e o sagrado. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 

KANT, Immanuel. Sobre a pedagogia. Piracicaba: Unimep, 2002. 

VATTIMO, Gianni; DERRIDA, Jacques (Orgs.). A religião: o Seminário de Capri. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2000. 

 



 

 

 

1.3 NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIAS PARA A LINHA DE PESQUISA DE 

FILOSOFIA POLÍTICA, SOCIAL E DO DIREITO 

 

Nome da disciplina: Questões Filosofia Política, Social e do Direito 1 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo das principais questões sociais, políticas e jurídicas tomando por base ao menos um 

dos seguintes problemas: teorias da justiça, teorias da escolha racional, teorias da democracia, teorias 

do reconhecimento, teorias do multiculturalismo, dentre outros. 

 

Referências 

ARENDT, Hannah. A condição humana. São Paulo: Forense, 1981. 

ARROW, Kenneth J. “Economic theory and hypothesis of rationality”. In: EATWELL, John;  

CHRISTIANO, Thomas (ed.). Philosophy and democracy: an introduction. Oxford: Oxford 

University Press, 2003. 

COHEN, Gerald. Rescuing justice and equality. Cambridge: Harvard University Press, 2008. 

DWORKIN, Ronald. A virtude soberana: a teoria e a prática da igualdade. São Paulo: Martins 

Fontes, 2013. 

ELSTER, Jon. Ulisses liberto: estudos sobre racionalidade, pré-compromisso e restrições. São 

Paulo: UNESP, 2008. 

FORST, Rainer. Contextos da justiça. São Paulo: Boitempo, 2010. 

GAUTHIER, David. Morals by agreement. Oxford: Clarendon Press, 1985. 

OAKESHOTT, Michael. Rationalism in politics and other essays. Indianapolis: Liberty Fund., 

1991. 

ESTLUND, David M. Democratic authority: a philosophical framework. Princeton: Princeton 
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Nome da disciplina: Questões de Filosofia Política, Social e do Direito 2 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo das principais questões sociais, políticas e jurídicas tomando por base ao menos um 

dos seguintes problemas: teorias da natureza do direito, teorias da legitimidade, teorias dos sistemas 

sociais, teorias dos direitos humanos, teorias da autoridade política, teorias críticas, dentre outros. 
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1.4 ELETIVAS: 

 

Nome da disciplina: Seminar in Practical Philosophy 

Curso: Doutorado/Mestrado 

Obrigatória: Não 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo em língua inglesa de qualquer tema de ética ou filosofia social, política e do direito 

que esteja vinculado ao projeto de pesquisa do(a) professor(a) que estiver ministrando o seminário, 

cabendo a este especificar o programa de ensino. 

 

Referências 

As referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 

 

Nome da disciplina: Lições da História da Filosofia 

Curso: Mestrado 

Obrigatória: Eletiva 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Apresentar uma síntese da História da Filosofia para pós-graduandos e outros interessados 

como apoio às pesquisas de dissertações e teses considerando as origens da filosofia grega, Platão, 

Aristóteles, as escolas éticas, Agostinho, Tomás de Aquino, Guilherme de Ockam, Descartes, 

Espinosa, Leibniz, Bacon, Hobbes, Locke, Hume, Rousseau, Kant, Hegel e os filósofos do século 

XX. 
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